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crise na saúde

Nada 
acontece 
por acaso

PM é morto 
na porta de 
casa na Vila 
Esperança

Operários de 
empreiteiras da 

Usiminas em greve a 
partir de terça-feira

Cia de Dança da Sinfônica de Cubatão faz parte da 
Exposição do 30º Festival de Dança de Joinville
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por Raul Christiano
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Isama e Pró-Saúde 
reagem às acusações 
de Tarricone

Secretário de Habitação do Estado inspeciona 
as obras do Programa Serra do Mar e anuncia a 
entrega de 1,4 mil novas moradias na cidade

Ao contrário das obras da Prefeitura, que es-
tão todas paralisadas, as do Governo do Es-
tado avançam a pleno vapor, transforman-
do a vida de milhares de pessoas que vivem 
nos bairros formados nas encostas da Serra 
do Mar. Na quinta-feira, dia 2, o secretário 
de Habitação do Estado, Silvio Torres, este-
ve vistoriando o andamento do programa e 
gostou do que viu. Anunciou que serão entre-
gues mais 1,4 mil unidades habitacionais no 
município e, no final do dia, foi homenagea-
do pela comunidade cubatense.

custo deste  anúncio - Jornal Povo de Cubatão - R$ 675,00

Francisco Carlos Bernal, presidente do Isa-
ma (foto), diz ainda que nunca participou 
de concorrências em Guarujá, desmentindo 
acusação de “cobertura” em processos de 
contratação. Pró-Saúde, em nota, cita como 
“infundadas” as declarações de Tarricone. 
Dados sobre prestadoras de serviços médi-
cos denunciadas são negados.
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“Queria ser o prefeito de 
Cubatão desde quando 
o Governo do Estado 

iniciou o Programa Serra 
do Mar”

Nei Serra - candidato a 
prefeito pelo PSDB.

FraseLinha Direta

Artigos

Pesquisa revela opinião e preferência dos cubatenses

Dias de chuva

Mário Torres Filho

Maurilio Tadeu de Campos

Uma recente pesquisa reali-
zada em todos os bairros da 
cidade revelou informações 
e números que, em princí-
pio, todos já sabiam e uma 
certeza mais que garantida: 
Cubatão é uma cidade loca-
lizada na Baixada Santista e 
100% das pessoas ouvidas 
sabem falar, mesmo com 
certas limitações, pelo me-
nos o Português.
	 As perguntas, que 
procuraram radiografar o 
âmago da opinião do cuba-
tense, foram conduzidas se-
guindo um método simples, 
e de fácil discernimento, da 
probabilidade proporcional 

em relação à proporciona-
lidade probabilística equi-
valente e avaliativa dos en-
trevistados, respeitando as 
heterogeneidades participa-
tivas e interpretativas sobre 
a perecibilidade estatística 
durante o processo e decor-
rente da impossibilidade do 
levantamento estimativo 
censitário. Em outras pala-
vras, mais simples que fer-
ver água.
	 Segundo a pesquisa, 
43,2% dos entrevistados dis-
seram que Cubatão é o local 
onde mais se encontram 
cubatenses, enquanto 28,2% 
afirmaram que cubatense 
pode também ser encontra-
do em outras cidades, porém 
é difícil de identificá-lo, pois 
mudou a placa do carro para 
Santos, registrou os filhos 
lá ou mudou-se para outros 
municípios após atingir um 
poder aquisitivo maior. Por 
outro lado, 2,1% das pesso-
as disseram preferir tapioca 
com leite condensado e 1,9% 
recusaram-se a responder 
perguntas tão cretinas.
	 Ainda no mesmo 
levantamento, 28,2% reve-
laram ter amigos que acha-

vam que Cubatão ficava na 
Argentina e a língua oficial 
era o espanhol; somente 
1,9% foi capaz de responder 
que a capital da Etiópia é 
Adis Abeba, enquanto 2,1% 
disseram gostar mais de 
macarrão com atum; 43,2% 
perguntaram aos entrevista-
dores o que eles tinham per-
guntado mesmo.
	 Questionadas so-
bre os problemas em algu-
mas áreas, as pessoas ou-
vidas mostraram-se mais 
preocupadas. Sobre Educa-
ção, 1,9% disse que nunca 
fala de boca cheia durante as 
refeições; 2,1% não soube-
ram responder; 28,2% res-
ponderam que a Educação 
nas escolas particulares está 
cada vez mais cara, enquan-
to 43,2% afirmaram que ten-
do escola pintada e netbooks 
tá bom por demais.
	 Com relação à Saú-
de, 43,2% disseram que vai 
bem obrigado; 28,2% afir-
maram ter assistência mé-
dica familiar com direito a 
quarto com suíte e resgate 
com helicóptero; 1,9% das 
pessoas revelou ter tomado 
vacina antitetânica e contra 

a raiva, já 2,1% responderam 
que não haviam espirrado e 
não sabiam por que o entre-
vistador tinha dito “saúde”.
	 Na área de Seguran-
ça, quase total unanimidade 
dos entrevistados mostrou 
saber da existência das polí-
cias Civil e Militar, e que a 
superlotação de criminosos 
fora das cadeias está cada 
vez maior e do jeito que está 
não dá pra continuar. So-
mente 2,1% disseram já ter 
feito bico de segurança em 
baile, padaria ou algum ou-
tro tipo de comércio.
	 Respondendo, en-
fim, às questões sobre a 
administração municipal, 
as opiniões mostraram-se 
divididas em praticamente 
três grupos: um grupo, com 
43,2% de opiniões favorá-
veis, diz que a cidade agora 
tem Anilinas e cinema 3D 
e por isso prefere continuar 
continuando. O outro gru-
po, representando a maioria 
com 54,7% revela profunda 
decepção e indignação com 
o governo local, diante de 
tantas promessas feitas e não 
cumpridas, além de ter gasto 
rios de dinheiro reformando 

prédios ou pagando caro em 
contratos de serviço, propa-
ganda ou aluguéis de imó-
veis, enquanto não focou 
nas prioridades humanas, 
valorizando com salário dig-
no e plano de carreira, por 
exemplo, o funcionalismo 
municipal, responsável pelo 
funcionamento da máquina 
administrativa, e que tem 
sido tratado com desrespei-
to, descaso e autoritarismo. 
	 Porém, somente o 
terceiro grupo, representan-
do 2,1% do total de cerca de 
120 mil entrevistados, disse 
preferir sorvete de flocos e 
se despediu, pra continuar 
vendo a novela da Carminha 
e da Nina.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino em 
Cubatão. E-mail: mato-
fi68@hotmail.com 

 
Dias chuvosos marcaram o 
início do outono, um convite 
para ficar em casa vasculhan-
do gavetas, colocando em 
ordem papéis em desalinho, 
organizando a vida. Porém, 
o dever do trabalho chama e 
é preciso enfrentar as adver-
sidades do tempo. O som do 
cais, misturado ao despertar 
de um novo dia, evoca à lida.  
As ruas da cidade nos dias 
de chuva nos obrigam a mo-
vimentos lentos e, por isso, 
a paciência deve ser mais 
bem exercitada. O desfile de 
guarda-chuvas faz-me recor-

dar tempos idos, em imagens 
que remetem à nostalgia, 
às lembranças de períodos 
mais ingênuos e saudáveis. 
A chuva tem o poder mágico 
de mudar a visão da cidade, 
cuja paisagem fica diferente 
daquelas que vemos em dias 
ensolarados, rotineiramente 
descontraídos.  
	 Através do parabri-
sa do carro observo pessoas 
de semblantes circunspectos 
e as imagino compenetradas 
em seus pensamentos, como 
se a chuva as motivasse à se-
riedade, notada nessas oca-
siões. Em meio a tudo isso, 
percebo um rapaz de roupas 
molhadas que chama a minha 
atenção. Ele insiste em anga-
riar auxílio, de mãos sempre 
estendidas, enquanto o sinal 
fechado mantém o trânsito 
parado no cruzamento. Noto 
que poucos se atrevem a ar-
riar o vidro para oferecer a 
esse moço algumas moedas. 
Ele se aproxima e eu dou o 
que encontrei na carteira, 
moedas que constituem um 
auxílio momentâneo diante 
da sua necessidade, que é 

muito maior do que a ajuda 
prestada. Esse provável mo-
rador de rua não conhece o 
conforto de um lar, o desper-
tar numa cama confortável, 
um saudável banho matinal, 
um café da manhã saboroso, 
nem a possibilidade de usar 
roupas limpas. Dentro do 
meu carro constato a inex-
plicável desigualdade entre 
seres da mesma espécie e 
fico me questionando a res-
peito da dignidade perdida 
por pessoas que perambulam 
pelas ruas. Quais as perspec-
tivas delas diante da vida? O 
que poderíamos fazer para 
minimizar tal situação?
	 Faço parte de um 
grupo de assistência e, se-
manalmente, aprendo a lidar 
com pessoas que procuram a 
nossa entidade em busca de 
auxílio. É um trabalho que 
considero importante. Ao 
mesmo tempo, sei que toda 
a ajuda proporcionada é um 
paliativo diante da comple-
xidade dos problemas que 
esses indivíduos enfrentam. 
Todos nós, decididamente, 
ficamos preocupados com 

a situação desses habitantes 
das ruas, creio. Muitas en-
tidades públicas e privadas 
desenvolvem programas de 
amparo a pessoas necessita-
das durante todo o ano e re-
forçam essa assistência nos 
meses mais frios. Porém, a 
quantidade de pessoas a se-
rem atendidas não diminui e 
o trabalho precisa ser conti-
nuado de forma eficaz, com 
recursos insuficientes para o 
seu pleno sucesso. As asso-
ciações filantrópicas tentam 
trabalhar, também, a auto-
estima das pessoas por elas 
amparadas com atividades 
de lazer e com trabalhos que 
ocupam a mente, suavizan-
do os sofrimentos. Nenhum 
grupo, porém, consegue re-
solver a questão na sua tota-
lidade porque esbarra no li-
vre arbítrio, que faz com que 
essas pessoas “decidam” 
permanecer nas ruas, mal-
trapilhas, sujas, desnutridas, 
muitas delas também depen-
dentes de bebidas alcoólicas 
ou de drogas ilícitas.
	 Volto para casa à 
noite com a mente repleta 

de lembranças de rostos en-
tristecidos, olhares alheios, 
mãos estendidas nas trans-
versais da vida, tudo isso 
aliado as manifestações frias 
dos transeuntes que ofere-
cem suas moedas e que pro-
porcionam, sem o querer, 
certo desalinho, um quase 
desejo de ajudar a quem 
não pode usufruir das con-
dições dignas de sobrevi-
vência, particularmente nos 
dias chuvosos e mais frios 
do outono e do inverno. As 
diferenças permanecem ins-
taladas na sociedade mesmo 
que, na Lei Maior, esteja 
bem definido o princípio de 
que todos são (ou deveriam 
ser) iguais diante dela.

(*) Maurilio Tadeu de 
Campos - Professor, poeta 
e escritor. Presidente da 
CONTEMPORÂNEA 
- Projetos Culturais. 
Membro efetivo da 
Academia Santista de 
Letras. E-mail: mtc@iron.
com.br 

Rolando Roebblen

De todos os profissionais, que 
trabalham nesta administração, 
o que mais entende de Cuba-
tão, e de nossa floresta, é você. 
Acompanhou a vida toda, a 
luta  ecológica desta cidade, foi  
presidente do Partido Verde, se 
amarrou em árvores centenárias 
para defender ecologia. Portan-
to, pelo teu passado e pela vida 
passada do homem, que  esta 
cidade conhece e sempre teve 
respeito, pelo idealismo às ve-
zes desmedido, mas sempre  
firme, não posso deixar de te 
culpar por boa parte do que está 
acontecendo no Perequê. 
	 Sabes, melhor do  que 
ninguém, até mais  ainda do 
que a Prefeita, que retirar água 
daquele rio, é crime ambiental. 
Entrar com caminhões, naque-
le solo, é crime ambiental, e 
juntar entulho público naquela 
área, é o maior crime de todos. 
Tudo isso, meu caro, aconte-
ceu   debaixo de teus olhos, 
pois você, Rolando, é o Diretor 
do Parque (um parque que na 
realidade, na legalidade, não 
existe, como  nos dois sabe-
mos)  e não posso deixar de te 
responsabilizar  pelo que está 
acontecendo, pois ao te omitir 
de  reclamar, de proibir os atos, 
traístes o teu passado de ecolo-
gista, traiu a responsabilidade 
de  ecologia, que sempre teve, 
traiu a confiança de quem em ti 
confiava, para defender nossa 
serra e nosso  pé de chão. 
	 Trocastes teu passado, 
tua luta de anos, por migalhas 
num holerite e isso, meu caro 
Rolando,  não se pode permitir 
ficar sem comentário, ficar sem  
represália, ficar sem  o puxão 
de orelhas de um amigo, pois 
sabe que eu sempre fui. A mim, 
sabes bem, pouco importa se 
Márcia, Nei, Pedrinho ou Toni-
nho, sente na cadeira de prefei-
to, pois sempre serei o cara que 
sempre fui, sem mudar uma 
vírgula. Não terei e nem tenta-
rei ter cargo algum, no execu-
tivo cubatense, e todos sabem 
bem disso.  
O que me importa, é o muni-
cípio, é a terra que nascemos, 
o solo que fomos criados, as 
pessoas, que aqui sobrevivem. 
Quando um ecologista, como 
você, permite isso com o Pere-
quê, é sinal de que algo está fora 
de seu prumo, algo está fora das 
diretrizes de uma sociedade que 
ajudamos a  formar. Rolando, 
esses acontecimentos, envergo-
nham a nós todos, e espero que 
a você também.

Carlos Alberto Lopes 
(Anacoluto), por e-mail.
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Repercussão
Prato principal das 
discussões polí-
ticas em Cubatão 
esta semana, os nú-
meros da pesquisa 
eleitoral realizada 
pelo IPAT, Institu-
to de Pesquisas A 
Tribuna, divulgada 
no último domingo, 
causaram diferen-
tes reações entre os 
candidatos que dis-
putam a prefeitura 
de Cubatão. 
 
Polarização
Vale destacar que 
os dados do IPAT 
demonstram cla-
ramente a polarização já 
evidenciada nas ruas da ci-
dade entre a prefeita Márcia 
Rosa, candidata a reeleição 
pelo PT e o ex-prefeito Nei 
Serra, candidato pelo PSDB. 
O que gerou surpresa foi a 
diferença apresentada entre 
os dois. 

Os tucanos
Pelos lados do PSDB, a sur-
presa com os números di-
vulgados motivou o candi-
dato Nei Serra a emitir uma 
nota oficial onde deixa claro 
sua discordância com rela-
ção à pesquisa. Ele afirma 
que esse resultado não re-
flete o sentimento que vem 
das ruas. 

Confiança
Por outro lado, a confiança 
no crescimento da candi-
datura de Nei Serra é tão 
grande que tucanos de alta 
plumagem garantiram a esta 
coluna que o partido está 
contratando outro instituto 
para fazer um novo levanta-
mento sobre a corrida elei-
toral rumo ao Paço Munici-
pal.

Estranho
Observadores políticos de 
Cubatão também compar-
tilham do mesmo pensa-
mento. Afinal, dizem eles, 
a atual administração atirou 
a prefeitura numa situação 
financeira bastante com-
plicada, com intermináveis 
atrasos com fornecedores e 
prestadores de serviços, o 
que indiscutivelmente atra-
palha o bom andamento da 
máquina. 

E os compromissos?
Além dos problemas finan-
ceiros, os mesmos obser-
vadores políticos lembram 
que a atual administração 
não cumpriu uma série de 
promessas de campanha, 
especialmente com os servi-
dores públicos, que seguem 
sem o Plano de Cargos e 
Carreiras.

E as denúncias?
Ainda com relação ao pro-
cesso sucessório, os ob-
servadores políticos citam 
também as denúncias feitas 
nas últimas semanas pelo 
presidente do CAAT, Ola-
vo Tarricone Filho, sobre 
contratações irregulares na 
Pró-Saúde além de super-
faturamento no pagamento 
a essa empresa que admi-
nistra o hospital municipal. 
Será que nada disso chega 
aos ouvidos do cidadão, 
perguntam eles.  
   
Outros números
Além disso, os mesmos 
observadores políticos ga-
rantem que existem ou-
tros levantamentos sobre 
a sucessão municipal, que 
apresentam números bem 
diferentes do IPAT e que 
não foram registrados no 
Tribunal Regional Eleitoral 
e, portanto, não podem ser 
divulgados.

Alívio
Informações dão conta de 
que o núcleo nervoso da 
campanha a reeleição da 
prefeita Márcia Rosa respi-
rou aliviado com os núme-
ros da pesquisa do IPAT. 
Afinal, com tantos proble-
mas e tantas explicações 
a dar ao povo de Cubatão, 
nesta reta final de mandato, 
o resultado aliviou um pou-
co a barra. Resta saber por 
quanto tempo.   
    
Fim do recesso
Terminou na última quarta-
feira, dia primeiro, o reces-
so parlamentar de julho. Na 
próxima terça-feira aconte-
ce a primeira sessão ordiná-
ria da Câmara neste segun-
do semestre. A expectativa é 
saber de que forma os vere-
adores vão administrar esta 
reta final de legislatura com 
as campanhas eleitorais.    
      
Obras no Polo

O governador Geraldo Al-
ckmin deve anunciar nos 
próximos dias o lançamento 
das licitações para os aces-
sos rodoviários reclamados 
há muito tempo pelos em-
presários do CIESP. O Polo 
Industrial de Cubatão vem 
amargando com os conges-
tionamentos na Piaçaguera-
Guarujá, acontecimento 
que repercute nos principais 
acessos dos municípios da 
Baixada Santista.

Agora é Nei
Durante jantar em sua ho-
menagem, ontem à noite, 
o secretário estadual Silvio 
Torres (Habitação) comen-
tou que o governador Geral-
do Alckmin está muito feliz 
com o crescimento de Nei 
Serra nas pesquisas divulga-
das pelo jornal “A Tribuna” 
e também nos levantamen-
tos extraoficiais que chega-
ram ao seu conhecimento 
em São Paulo. Além da 
crescente opção pela volta 
de Nei Serra na Prefeitura, 
os dados sobre a aprovação 
das ações do governador Al-
ckmin pela população cuba-
tense fortalecem a sua figu-
ra como um “cabo eleitoral” 
decisivo na disputa eleitoral 
em 7 de outubro.

Haja rojão!
Moradores da rua Antônio 
Lemos, nas proximidades 
do Hospital Modelo, liga-
ram para o jornal reclaman-
do do barulho e das quanti-
dades de rojões explodindo 
dia e noite, sem respeitar o 
descanso dos trabalhadores, 
muito menos das pessoas 
doentes e também as crian-
ças recém-nascidas na ma-
ternidade cubatense. Quem 
resolve isso na Prefeitura?

Perguntar não ofende
O quê está acontecendo 
com os resultados de exa-
mes feitos no Hospital Mo-
delo? Pacientes reclamam 
que os atrasos são comuns 
nos últimos tempos. Quem 
responde?

Política

Na boca do Povo

Nada acontece por acaso
Raul Christiano

Observatório

As campanhas eleitorais es-
tão nas ruas e os moradores 
da cidade não escondem as 
suas apreensões com o futuro 
do município, principalmente 
depois dos inúmeros proble-
mas verificados no primeiro 
semestre do ano. Enquanto 
a Prefeitura parou quase to-
das as suas obras, culpando 
a crise econômica mundial e 
por consequência a queda de 
produção no Polo Industrial, 
o Governo do Estado conti-
nuou trabalhando nos seus 
projetos e ações em Cubatão.
Constatei isso ‘in loco’ on-
tem, ao acompanhar a visita 
do secretário de Estado da 
Habitação, Silvio Torres, que 
veio inspecionar as obras es-
taduais nos bairros Cota e 
também no Jardim Casqueiro, 
onde há o premiadíssimo mo-
delo de residências populares, 
homenageando o professor e 
ex-deputado Rubens Lara.
	 Já escrevi que Cuba-
tão não pode ser governada 
como uma ilha isolada. O 
município sempre teve pontes 
com os centros governamen-
tais de decisão em São Paulo 
e em Brasília. Diferentemente 
de Cuba, que patina a duras 
penas com o embargo ame-
ricano, Cubatão nunca foi 
discriminada e bloqueada de 
receber investimentos.
	 Na história do mu-
nicípio, os governos locais 

nunca foram de continuidade, 
exceto o de Clermont Castor, 
que conquistou a reeleição 
em 2004 e manteve os seus 
mesmos objetivos e quadros 
administrativos nos oito anos 
de mandato. Relembro que os 
seus antecessores nunca ele-
geram os seus escolhidos.
	 Trago à luz essas re-
flexões diante dos desafios 
que estão batendo às portas 
de acesso aos caminhos para 
a Prefeitura. Silvio Torres es-
pecificou as preocupações do 
governador Geraldo Alckmin 
em governar para todos, sem 
discriminações políticas ou 
partidárias. Em primeiro lu-
gar, as pessoas do lugar.
	 O Governo do Estado 
realmente não parou nenhum 
dos seus programas aqui. E 
todos eles representam in-
vestimentos vultosos, que em 
qualquer lugar do Estado ou 

do país faria com que o gover-
nante abraçasse os projetos 
disponibilizado, criando as 
condições para o seu desen-
volvimento em sintonia com 
as políticas públicas locais.
	 Nos momentos de 
crise fico mais sensível às ini-
ciativas criativas. Não consi-
go dispersar minha atenção, 
muito menos perder o foco. 
Mas num momento de crise 
sob clima político-eleitoral, 
as opiniões críticas ficam sob 
suspeita de oportunismo ou 
demagogia. Muitos agentes 
buscam dividendos, porém 
as pessoas que dependem das 
políticas públicas em seu coti-
diano não podem ter a sensa-
ção de que o mundo está para-
do para um viajante do tempo 
descer.
	 O Governo do Esta-
do não esconde que dispõe de 
novos projetos para Cubatão e 

também para municípios cos-
teiros com problemas de mo-
radias de risco, apenas para 
citar um tema que faz parte da 
agenda local. Moradia segura 
e digna para quem poderia so-
frer mais com as intempéries. 
Isso justifica medidas preven-
tivas anunciadas e executadas 
como o Governo faz nos bair-
ros Cota e naqueles criados 
em áreas urbanas para acolher 
e proteger vidas humanas.
	 No entanto, em meio 
às propostas de campanha, 
mais que um apelo para garim-
par votos, um novo olhar para 
o sonho da casa própria me 
sensibilizou muito. Na maior 
parte da história de Cubatão, 
o privilégio da conquista de 
moradias seguras vem sendo 
mantido para pessoas exclu-
ídas economicamente e tam-
bém para aquelas que buscam 
amparo nas encostas da Serra 
ou em áreas que deveriam ser 
de preservação ambiental. 
	 Ao invés de enxugar 
gelo, por que não desenvol-
ver políticas de inclusão e de 
caráter emancipatório? Sim, 
nesse raciocínio, trago à aná-
lise uma ideia posta por Nei 
Serra diante de Silvio Torres: 
	 “Acho justo que pes-
soas que pagam aluguel tam-
bém precisam ter programas 
habitacionais para realizar o 
sonho da casa própria”.
Assino embaixo. 

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

eleições

Pesquisa do Instituto de A 
Tribuna (IPAT) sobre as 
eleições para a Prefeitura 
de Cubatão revela que 
Márcia Rosa também 
cresceu, mas praticamente 
dentro da margem de erro, 
saindo de 37,1% para 
43,2%.

O resultado da primeira 
pesquisa eleitoral realizada 
pelo Instituto de Pesquisas 
A Tribuna (IPAT), após a 
definição das candidaturas 
para a Prefeitura de Cuba-
tão, revela que são grandes 
as chances de Nei Serra 
(PSDB) voltar a ser o pre-
feito do município. A atual 
prefeita Márcia Rosa (PT) 
ainda lidera, com 43,2% das 
intenções de voto, mas Nei 
Serra, que estava com 9,5% 
em dezembro do ano passa-
do, agora está mais próximo 
dela, com 28,2%.
	 Os outros dois pos-
tulantes ao cargo, Antônio 

Araújo Pereira, o Toninho 
da Elétrica (PSOL), e Pedro 
de Sá Filho, o Engenheiro 
Pedrinho de Sá (PTB), com 
2,1% e 1,9% do eleitorado, 
respectivamente, aparecem 
com chances remotas de re-
verter o quadro político em 
Cubatão.
	 11,8% dos eleitores 
cubatenses ainda estão in-
decisos, enquanto 12,8% di-
zem que votarão branco ou 
nulo. A margem de erro é de 
3 pontos percentuais, para 
mais ou para menos.

Metodologia e Registro
Foram ouvidos 800 mora-
dores de Cubatão no último 
dia 24 de julho e as entrevis-
tas atenderam as zonas geo-
gráficas do município, con-
forme a população de cada 
área. O registro da pesquisa 
no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) recebeu o número 
SP-00173/2012.
	 Os resultados fo-

ram publicados na edição 
de domingo passado (29 de 
julho), de “A Tribuna”, e, 
segundo o cientista político 
e coordenador do IPAT, Al-
cindo Gonçalves, Cubatão 
registra “o maior interesse 
pelas eleições em todas as 
cidades da região pesquisa-
das pelo IPAT até agora: a 
opção “indeciso” (não sei) 
foi a menor tanto na indica-
ção do prefeito quanto dos 
vereadores”.

Vereadores
Nessa primeira sondagem 
eleitoral, mas de forma es-
pontânea para os candidatos 
a vereador, os nomes mais 
lembrados foram os de Di-
nho Heliodoro, Doda, Jair 
do Bar, Ricardo Queixão, 
Rafael Tucla, Roxinho, Ale-
mão, Fábio Moura, Cesar, 
Bigode, Celso d’Água, Pro-
fessor Cajé, Wagner Moura, 
Prof. Fábio Inácio, Augus-
to Rei do X-Salada, João 

Ivaniel, Aguinaldo Araújo, 
Professor Welington, Danda 
e Ademário.

Opinião dos 
prefeituráveis 
A candidata a reeleição, 
Márcia Rosa, disse que ficou 
“muito alegre com este resul-
tado positivo, que demonstra 
o reconhecimento de um tra-
balho de três anos e meio à 
frente da Prefeitura”.
	 Nei Serra comentou 
que “o resultado do IPAT 
não reflete as manifestações 
de apoio à minha candida-
tura nas ruas e feiras-livres 
de Cubatão, mas agradeço o 
carinho que tenho recebido 
em todos os cantos da Cida-
de”.
	 Toninho da Elétri-
ca demonstrou-se confian-
te: “Acredito que podemos 
vencer nas urnas”. E Pedri-
nho de Sá argumenta que 
o “que realmente conta é o 
resultado das urnas”.

Nei Serra cresce de forma meteórica: ele 
saiu dos 9,5% em dezembro para 28,2%

Nei Serra (PSDB) dispara na primeira avaliação do IPAT, enquanto que Márcia Rosa (PT) apenas oscilou na margem de erro. Toninho da 
Elétrica (PSOL) ficou em terceiro, com 2,1% das intenções de votos, enquanto que Pedro de Sá (PV) ficou com 1,9%.
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As declarações do presidente do 
CAAT (Centro de Assistência e Am-
paro ao Trabalhador), Olavo Tar-
ricone, de que ocorreria por meio 
de indicações políticas o preenchi-
mento de cargos nos programas ge-
renciados pelo Isama (Instituto de 
Saúde e Meio Ambiente) em Cuba-
tão, foram rebatidas por Francisco 
Carlos Bernal, que preside a enti-
dade acusada. “Não aceito esse tipo 
de coisa. Estou há mais de 30 anos 
militando na área de saúde pública 
e não seria agora, praticamente no 
final da minha carreira, que eu iria 
expor toda uma trajetória pegando 
apadrinhados políticos”.
	 Ele garante que os 460 fun-
cionários mantidos nos programas 
cubatenses – incluindo agentes de 
vigilância ambiental em saúde e pro-
fissionais do PSF (Programa Saúde 
da Família) –, foram selecionados 
por méritos e aptidão às exigências 
das funções. “Todos passaram por 
seleção, publicada em edital de jor-
nal. Exceto para médicos, devido à 
pouca oferta”, conta, mencionando 
que o processo seletivo contou com 
prova escrita e entrevista. Além 
disso, garante não possuir vínculos 
com políticos cubatenses. “Nunca 
mantive contato com vereadores da 
cidade e sequer conheço a prefeita 
Marcia Rosa pessoalmente. Desafio 
alguém a provar qualquer coisa”.
	 Bernal, que participou da 
fundação do PT (Partido dos Traba-
lhadores) – do qual se desfilou em 
2004, quando deu início às ativida-
des do instituto –, considera natural 
a ligação com o ex-deputado estadu-
al petista Fausto Figueira, apontado 
por Tarricone como intermediador 
entre prefeituras e prestadoras de 
serviço. “Tenho amizade com ele, 
que é médico na cidade [Santos] há 
muitos anos. É um contemporâneo 
meu. Não tem como não ter uma 
relação com um médico que é pú-
blico”, diz, lembrando que a insti-
tuição que preside atua em cidades 

governadas por di-
ferentes legendas. 
“O Isama não tem 
vínculos político-
partidários, mesmo 
eu tendo amigos em 
todos os partidos”.
	 T a m b é m 
foi rebatida a acu-
sação de que ha-
veria uma parceria 
de “cobertura” com 
o Instituto Corpo-
re em processos 
de contratação em 
Cubatão e Guaru-
já. “Não conheço o 
Instituto Corpore. 
Nem sei onde fica 
a sede. E o que é 
pior: nunca tive-
mos participação 
em Guarujá. Nun-
ca soube de algum 
chamamento para 
Oscip [Organiza-
ção de Sociedade 
Civil de Interesse 
Público, em que se 
enquadra o Isama] 
na cidade”, comen-
ta, ironizando uma 
das declarações 
do presidente do 
CAAT. “Ele diz que 
tem muitos amigos 
nessas cidades e que recebe infor-
mações. Está recebendo informa-
ções equivocadas”.
	 Dizendo-se um defensor da 
parceria entre governos e organiza-
ções de interesse público, Bernal 
prefere não polemizar sobre o as-
sunto. “Queria que o senhor Tarri-
cone ajudasse a gente a levantar e 
preservar as instituições sérias do 
terceiro setor, que acredito piamen-
te que sejam uma peça muito im-
portante na administração pública. 
Acho que isso é importante. Nada 
tenho contra o CAAT. Jamais pro-
curei saber dessa instituição”.

Contratos
Em relação à sucessão do CAAT no 
PSF de Cubatão, em 2009, a advoga-
da e vice-presidente do Isama, Clau-
dia Moraes, explica que, na época, o 
processo de contratação foi suspen-
so pelo TCE (Tribunal de Contas do 
Estado) por conta do prazo para as 
instituições ingressarem na dispu-
ta, sendo posteriormente cancelado 
pela Prefeitura. “O juiz nunca sus-
pendeu a contratação do Isama, pois 
sequer apresentamos proposta”.
Quanto ao convênio atual, ela repete 
a justificativa da Administração Mu-
nicipal de que “foi um chamamento 
público com um edital de concurso 

de projetos”. Além disso, garante 
que não há qualquer irregularidade 
nos serviços atualmente prestados. 
“A regulamentação da Oscip é aper-
feiçoada. Temos acompanhamento 
da Comissão de Avaliação do Termo 
de Parceria, do Conselho Municipal 
de Saúde, do Tribunal de Contas, do 
parceiro público e do Ministério Pú-
blico”.

Histórico
Bernal é médico pediatra e de saúde 
pública, além de sociólogo. Também 
já atuou como consultor do Ministé-
rio da Saúde e da Unesco. Segundo 
ele, atualmente, o Isama, que tem 

sede em Santos, presta serviços em 
seis cidades do Estado de São Paulo. 
Em Cubatão, o convênio para gerên-
cia do PSF termina em dezembro, já 
o que trabalha com agentes ambien-
tais em saúde tem prazo até abril de 
2013. 

Em nota, a empresa cita como 
“infundadas” as declarações 
de Tarricone. Dados sobre 
prestadoras de serviços médicos 
denunciadas são negados

A Pró-Saúde, empresa que admi-
nistra o Hospital Municipal de 
Cubatão, emitiu nota em respos-
ta às declarações do presidente 
do CAAT (Centro de Assistência 
e Amparo ao Trabalhador), Ola-
vo Tarricone, que fez denúncias 
ao Gaeco (Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Crime 
Organizado) sobre serviços que 
teriam sido pagos e não presta-
dos na área de saúde. (Veja Nota 
Oficial na íntegra ao lado)
	 No texto encaminhado, 
consta que “as informações ci-
tadas pelo jornal Povo de Cuba-
tão são declarações do diretor 
do CAAT e a Pró-Saúde jamais 
recebeu qualquer notificação 
relativa a irregularidades no ge-
renciamento do Hospital” e que 
“presta contas, mensalmente, à 
Secretaria Municipal de Saúde, 

e tudo é devidamente fiscaliza-
do por auditores públicos e pelo 
Conselho Municipal de Saúde”.
	 Sem citar números, a 
empresa informa que “as altera-
ções de valores no contrato com 
a Prefeitura de Cubatão, mencio-
nadas pelo diretor do CAAT, re-
ferem-se a serviços do Programa 
de Saúde da Família, repassados 
à Organização Social no período 
de julho de 2009 a fevereiro de 
2011”.
	 Rebatendo as declara-
ções de Tarricone, na nota, a Pró-
Saúde “repudia, com veemência, 
o envolvimento do nome da ins-
tituição em interesses políticos 
que nada têm a ver com o traba-
lho que desenvolve em prol da 
população de Cubatão e rechaça 
as acusações infundadas do dire-
tor do CAAT, passíveis de pro-
cesso por calúnia e difamação”.
	 Ainda em defesa da ins-
tituição, também é lembrada a 
conquista do “melhor Índice de 
Desempenho do SUS da Baixa-
da Santista, segundo pesquisa 

IDSUS realizada pelo Ministério 
da Saúde”.

Sem respostas
Em relação às acusações de Tar-
ricone, a reportagem solicitou à 
Pró-Saúde endereços ou contatos 
telefônicos das empresas acusa-
das de serviços não prestados, 
mas nenhum dado foi fornecido. 
Alguns pontos específicos, como 
o número de anestesistas no mu-
nicípio durante a parceria com o 
GAMA (Grupo de Atendimento 
Médico e Anestesia) e a possível 
existência de uma sede da Sam-
pmed (Serviço de Atendimento 
Médico Permanente) na Baixada 
Santista também foram questio-
nados e não foram respondidos.
	 Também foi perguntado 
pelo Povo de Cubatão qual o va-
lor mensal atualmente repassado 
pela Prefeitura à empresa para 
gerência do Hospital Municipal 
e qual era durante a execução do 
PSF (Programa Saúde da Famí-
lia). Também nesse caso, nada 
foi informado.

Francisco Carlos Bernal diz ainda que nunca participou de concorrências em Guarujá, desmentindo acusação de “cobertura” em processos de contratação

Presidente do Isama nega ligações políticas e diz 
que Tarricone “recebe informações equivocadas”

Pró-Saúde rebate 
acusações, mas não 

responde sobre polêmicas

ESCÂNDALO NA SAÚDE

A Pró-Saúde – gestora desde 2003 
do Hospital Municipal de Cubatão 
Dr. Luiz de Camargo da Fonseca e 
Silva –, diante de denúncias de su-
postas irregularidades contratuais 
publicadas recentemente pelo jornal 
POVO de Cubatão, a partir de in-
formações repassadas pelo diretor 
do Centro de Assistência e Amparo 
ao Trabalhador (CAAT), esclarece: 

1)As informações citadas pelo jornal 
POVO de Cubatão são declarações 
do diretor do CAAT e a Pró-Saúde 
jamais recebeu qualquer notificação 
relativa a irregularidades no geren-
ciamento do Hospital Municipal de 
Cubatão;

2)Conforme previsto em contrato 
firmado com a Prefeitura de Cuba-
tão em 2003, para o gerenciamen-
to do Hospital de Cubatão, a Pró-
Saúde presta contas, mensalmente, 
à Secretaria Municipal de Saúde, e 
tudo é devidamente fiscalizado por 
auditores públicos e pelo Conselho 
Municipal de Saúde – eleito de for-
ma democrática, o que legitima sua 
representatividade na fiscalização 
da gestão do hospital;

3)A Pró-Saúde informa que as alte-
rações de valores no contrato com a 
Prefeitura de Cubatão, mencionadas 
pelo diretor do CAAT, referem-se a 
serviços do Programa de Saúde da 
Família, repassados à Organização 

Social no período de julho de 2009 
a fevereiro de 2011;

4)O compromisso da instituição 
frente ao gerenciamento do Hospital 
Municipal de Cubatão é com a bus-
ca da excelência dos serviços pres-
tados. Tanto que obteve as certifica-
ções ONA Nível 1, Hospital Amigo 
da Criança e conquistou o melhor 
Índice de Desempenho do SUS da 
Baixada Santista, segundo pesquisa 
IDSUS realizada pelo Ministério da 
Saúde, o que comprova que o Hos-
pital Municipal de Cubatão tem se 
tornado referência em qualidade na 
região;

5)A Pró-Saúde repudia, com vee-
mência, o envolvimento do nome 
da instituição em interesses políti-
cos que nada têm a ver com o tra-
balho que desenvolve em prol da 
população de Cubatão e rechaça as 
acusações infundadas do diretor do 
CAAT, passíveis de processo por 
calúnia e difamação;

6)Por fim, a Pró-Saúde desautoriza 
qualquer veículo de comunicação 
a utilizar seu logotipo sem sua au-
torização por escrito, sob pena de 
cobrança em juízo de responsabili-
dade civil e criminal de quem assim 
proceder.

Cubatão, 01 de agosto de 2012

NOTA OFICIAL DA PRO-SAÚDE

ANUNCIE NO JORNAL POVO DE CUBATÃO

Bernal garante que os 460 
funcionários mantidos nos programas 

cubatenses – incluindo agentes de 
vigilância ambiental em saúde e 

profissionais do PSF (Programa Saúde 
da Família) –, foram selecionados por 

méritos e aptidão às exigências das 
funções.
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Edimilson da Conceição Je-
sus, policial militar, com 42 
anos de idade, foi morto na 
noite de domingo (29) com 
pelo menos quatro tiros, na 
Vila Esperança, em Cubatão. 
De acordo com o boletim 
de ocorrência, o soldado foi 
abordado por um bandido en-
capuzado e com roupa escura, 
quando abria o portão de sua 
casa, ao lado da posta da Ro-
dovia dos Imigrantes.
	 Segundo o delegado 
assistente da Delegacia Sede 
de Cubatão, Antônio Sérgio 
Messias, o PM assassinado 
trabalhava em Santos, residia 
em Cubatão e retornava de vi-
sita à casa de sua mãe.
	 O PM teria chegado 
com seu veículo, um Fiat Pa-
lio, e saído do carro para abrir 
o portão da garagem, por vol-
ta das 20h30. E foi nesse mo-
mento que um homem efetuou 
os disparos contra a vítima e 
fugiu pulando a mureta da ro-
dovia, com aproximadamente 
2 metros de altura.
	 O policial chegou a ser so-
corrido e encaminhado ao PS Cen-
tral de Cubatão, mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu. A Polícia Mili-

tar informou que três disparos atingi-
ram o peito da vítima e um quarto o 
abdômen.
	 Edimilson estava na cor-
poração havia 16 anos e, de acordo 

com relato da irmã do policial, ele 
era uma “pessoa boa, todo mundo 
gostava dele. Não havia sofrido ne-
nhum tipo de ameaça. Ele deixa três 
filhos”.

	 Em 2005, a família perdeu 
um outro policial, irmão de Edimil-
son, vítima de latrocínio em Praia 
Grande, ao reagir quando tentaram 
roubar a moto em que estava.

PM é morto na porta de casa na Vila Esperança

SINDICAL

Mais de 700 trabalhadores 
participaram de assembleia 
agora à noite. Eles querem 
8% de reajuste salarial

Em concorrida assembleia, na 
noite desta quinta-feira (2), os 
trabalhadores das 11 emprei-
teiras que prestam serviços à 
Usiminas decidiram entrar em 
greve a partir de terça-feira 
(7).
	 Eles querem reajuste 
salarial de 8%, na data-base 
de agosto, e recusaram os 6% 
oferecidos pelas empresas. 
Eles participarão de nova as-
sembleia, na noite de segun-
da-feira (6).
	 O presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores na 
Construção Civil, Montagem 
e Manutenção Industrial, Ma-
caé Marcos Braz de Oliveira, 
tentará novas negociações 
nesta sexta-feira (3).
	 O sindicalista estará 
também disponível para con-
versar com as empreiteiras na 
segunda-feira (6), antes da as-
sembleia. O sindicato obedece 
a lei de greve (7782-1989).
	 Os trabalhadores ocu-
param a Avenida Joaquim Mi-
guel Couto, defronte a subse-

de do sindicato e do fórum de 
Cubatão, a partir das 19 horas, 
e a assembleia transcorreu 
tranquilamente.
	  A decisão pela greve 
não foi unânime, mas também 
não houve dúvida sobre sua 
decretação. Macaé convidou 
dois trabalhadores da base, 
que acompanharam a votação 
de cima do caminhão de som.
	 As empreiteiras em-

pregam 6 mil operários e ha-
viam oferecido também au-
mento da cesta-básica de R$ 
60 para R$ 100.
	 A proposta garantia as 
cláusulas do acordo coletivo 
vigente e passava a participa-
ção nos lucros ou resultados 
(plr) de R$ 800 para R$ 900. 
Esses itens os trabalhadores 
aceitaram.
	 Na quinta-feira pas-

sada (26), a mesma proposta, 
com diferença apenas na ‘plr’ 
(R$ 850 em vez de R$ 900), 
foi apresentada aos trabalha-
dores, mas houve empate téc-
nico na votação.

Operários de empreiteiras da Usiminas 
em greve a partir de terça-feira

lazer

Cubatão comemora a 
20ª Semana Mundial de 
Aleitamento Materno
Concurso de frases, 
tarde de beleza e palestra 
são algumas das 
atividades programadas 
para o evento
 
A Secretaria Municipal 
de Saúde, por meio do 
Serviço de Especialidades 
Pediátricas (SEP) progra-
mou diversas atividades 
para comemorar a 20ª 
Semana de Mundial de 
Aleitamento Materno no 
Município. Este ano, o 
tema é: “Compreenden-
do o passado, planejando 
o futuro: Celebrando 10 
anos da estratégia Global 
OMS/Unicef para alimen-

tação de lactentes e crian-
ças de primeira infância”.
	  O início da pro-
gramação aconteceu no 
dia 30/7, na sala de reunião 
do Centro de Pediatria do 
Hospital Municipal de 
Cubatão, onde a pediatra 
do Banco de Leite Huma-
no, do Hospital Guilherme 
Álvaro em Santos, Dra. 
Lais Graci Santos Bueno, 
ministrou palestras sobre 
o tema Aleitamento Ma-
terno - “Amamentar hoje 
é pensar no futuro”, para 
profissionais da área da 
saúde e também das UBSs 
do Município.



6 Cubatão, 3 a 9 de agosto de 2012Cidade

ANUNCIE NO JORNAL POVO DE CUBATÃO
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Todo Trabalhador a partir dos 
14 anos (desde que na quali-
dade de aprendiz) que prestar 
serviços de natureza não even-
tual, a pessoa Física ou Jurídi-
ca mediante o pagamento de 
salário, seja ele, Urbano, Ru-
ral ou Doméstico, tem direito 
de ter seu trabalho registrado 
em sua Carteira de Trabalho 
e Previdência Social (CTPS). 
A Carteira é o principal docu-
mento do Trabalhador, nela 
deve estar anotado todo seu 

histórico profissional (data de 
admissão, salário ajustado, 
alterações salariais, férias, e 
condições especiais, se hou-
ver). A assinatura da Carteira 
é um direito que não pode ser 
disponibilizado, ou seja, é uma 
obrigação do Patrão.
	 Ressalta-se que o 
fato do Empregado ter apre-
sentado a CTPS após o in-
gresso na empresa, não asse-
gura ao Empregador (Patrão) 
o direito de anotá-la com data 

diversa daquela em que aque-
le iniciou a efetiva prestação 
de serviço. Nota-se que o pra-
zo para anotação da Carteira 
é de 48 horas da data de ad-
missão.
	 É comum observa-
mos as Empresas registrarem 
na Carteira salário inferior do 
que efetivamente paga a seus 
Empregados. Agindo assim, o 
Empregador estará correndo 
sérios riscos de ter que pres-
tar contas à Justiça do Traba-

lho, ao INSS e ao seu próprio 
Empregado. Quem anota um 
salário inferior na CTPS, para 
reduzir os valores a serem re-
colhidos à Previdência Social 
comete o crime de “sonega-
ção de contribuição previden-
ciária”.
	 Caso não possua 
Carteira de Trabalho, dirija-
se ao Ministério do Trabalho: 
Endereço Rua da Cidada-
nia nº251/255, Vila Paulista, 
CEP 11510-100, horário de 

atendimento de Segunda à 
Sexta das 8h às 16h45. Ou, 
no Poupa Tempo da Cidade 
de Santos, situado Rua João 
Pessoa nº 246, Centro. Horá-
rio de atendimento: segunda 
a sexta, das 9 às 18 horas e 
sábado das 9h às 14h.
Para sua emissão, será neces-
sário 01 foto 3X4 (recente e 
em perfeito estado); e apre-
sentar o original ou cópia 
autenticada de 1 (um) dos se-
guintes documentos: Carteira 

de identidade;ou, Certidão 
de Nascimento;ou, Certidão 
de Casamento;ou, carteira de 
reservista para homens. Lem-
bre-se, consulte sempre um 
Advogado, REIVINDIQUE 
SEUS DIREITOS!!!!
	
Raul Virgilio é advogado, 
Pós graduado em Direito 
Empresarial, Especialista 
em Direito do Trabalho, 
Sócio da Rodrigues & 
Sanchez Assessoria Jurídica

REGISTRO EM CARTEIRA DE TRABALHO, UM DIREITO DO TRABALHADOR, 
UMA OBRIGAÇÃO DO PATRÃO

Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Nos dias 4 e 5 de agosto, 
às 20 horas

Nos dias 4 e 5 de agosto, às 20 ho-
ras, no Teatro do Kaos (Praça Coro-
nel Joaquim Montenegro, 34, Largo 
do Sapo, Cubatão) será apresentada 
a peça “Tutti Buona Gente”. O texto 
é de Nelson Natalino com direção de 
Calixto Inhamuns. No elenco Adilson 
Jr, Lu Faquinelli, Giovanna Cameron, 
Harley Nobrega, Kelly Abreu, Pablo 

Perosa, Bianca Funke e o ator cuba-
tense Wagner Lourenço, o Eskilo.  
	 A comédia, ambientada no 
bairro do Bexiga, tradicional reduto 
de italianos radicados em São Paulo, 
apresenta uma família de pais italia-
nos e filhos brasileiros. Os conflitos 
flutuam exatamente entre o tradicio-
nalismo italiano representado pelo 
Nonno, pelo pai Gennaro, pela Dona 
Michelina e o modo de vida tupini-
quim adotado pelos filhos brasileiros, 

que em plena adolescência apresen-
tam os habituais problemas dessa fai-
xa etária. 
	 Não poderiam deixar de exis-
tir a vizinha italiana fofoqueira e um 
namorado pra lá de estranho. Tudo 
parece transcorrer dentro desse enre-
do até que uma atitude inesperada do 
Nonno altera os destinos de todos os 
personagens. Os ingressos custam R$ 
20,00, com meia entrada promocional 
(R$ 10,00) para todos. 

Teatro do Kaos apresenta 
“Tutti Buona Gente”



ANO  VIII Cubatão, 3 a 9 de agosto de 2012 Edição nº 370

Caderno 2

jordanalimaduarte@gmail.com

A VIVA E O MORTO

Apaixonou-se por um homem que ela 
acreditava estar vivo,
mas que na verdade havia morrido há 
anos.
A pobre insistia na relação abismal.
O falecido não correspondia.
Não tinha como.
Morto não tem forward, só rewind.
As flores que ele entregava,
mal sabia a moça,
vinham direto do cemitério das 
lembranças dele.
Eram os crisântemos depositados na 
lápide.
A viva era enganada, deixava-se enganar,
queria passar o dias enganada.
Preferia a relação zumbística a dizer 
adeus,
não queria despencar mais uma vez.
Para o defunto, tudo bem,
ele não tinha nada a perder.
Já estava morto mesmo...

 (Morgana Monteiro)

“É melhor calar e deixar que as pessoas pensem que você é um idiota do
que falar e acabar com a dúvida.”            (Abraham Lincoln)

CIRCUITO:

** 4 e 5 de agosto, às 20 horas, 
no Teatro do Kaos - em cartaz a
comédia “Tutti Buona Gente, 
com texto de Nelson Natalino 
e direção de Calixto Inhamuns. 
No elenco, o ator cubatense 
Wagner Lourenço (popular 
Eskilo). Os ingressos custam 
R$20,00, com meia entrada a 
R$10,00 - todos pagam meia.

** Nessa sexta e sábado o 
Skina Bistrô faz aniversário e 
comemora em grande estilo, 
com canjas de Fabrício Lopes, 
banda Druidas, Patrícia 
Antunes, Monique Pouza e 
outros. A partir de 20 horas.

O goleiro 
Rafael, do 
Santos F. C. 
dá entrevista 
ao jornalista 
cubatense 
Ademir 
Quintino.

Juliana 
Clabunde

Patrícia 
Antunes 
com sua 

princesinha 
Sarah.

As meninas da 
ADVAC - Virginia, 
Lourdinha, Vera e 

Denise.

Ninho e Itália 
- prestigiando 
a música em 
Cubatão.

Marcos Paulo, da banda Druidas - 
de Cubatão

Pâmela - da 
Ashoka - 
durante painel 
do projeto 
Geração 
Muda Mundo, 
realizado no 
Cepema.

O Espaço Conviver teve seu “Dia da 
Vovó” comemorado no último dia 26.

Parabéns ao José Gerves de Faria (o “Zé da geladeira”) 
que completa, hoje, 84 anos - sua filha Elizabeth e 
seus netos Pedro Henrique e Verônica lhe mandam 
beijos e desejam toda felicidade.
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ÁRIES
20/03 a 20/04

Bom período para concluir tarefas profissionais, mas procure não ficar em evi-
dência e nem chamar a atenção dos demais. Atividades esportivas, passeios ao 
ar livre e a convivência com pessoas queridas recebem estímulos dos astros.

TOURO
21/04 a 20/05

Mantenha suas contas em dia e procure economizar mais. Em casa, me-
lhor deixar assuntos polêmicos ou que possam gerar confusões para ou-
tro momento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Encontre um diferencial para se sobressair aos demais. O momento é de boas 
relações com chefes e superiores, mas muito cuidado com as pessoas invejo-
sas. Procure selecionar melhor suas amizades para não se decepcionar.

CÂNCER
21/06 a 22/07

O trabalho pode exigir mais agilidade em suas ações, conte com a ajuda 
dos colegas para obter bons resultados na evolução de suas atividades. 
Evite cometer abusos de qualquer natureza, seu corpo pode sentir.

LEÃO
23/07 a 22/08

Cuidado com seu dinheiro, evite emprestá-lo ou pegar empréstimo. Um 
clima tenso ronda o astral e há possibilidade de mal-entendidos. Bom mo-
mento para estar com amigos.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Terá que ser flexível no ambiente de trabalho, saber ceder ao desejo ou 
ideias dos outros será muito favorável para crescer no conceito dos supe-
riores. 

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Poderá se juntar a pessoas que pensam da mesma maneira no trabalho. 
As atividades em equipe estão favorecidas e poderão render mais frutos 
ainda. Procure mudar a sua rotina diária.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

No trabalho, busque parceiras e alianças e conseguirá conquistar seus 
objetivos com mais rapidez. Atividades ligadas ao lazer, recreação e uni-
verso infantil estão favorecidas.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Muito cuidado com suas palavras nesta semana, conflitos não estão des-
cartados e pode magoar alguém mesmo sem querer. No trabalho, alie-se 
a pessoas influentes.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Boa semana para avaliar melhor o que ganha e gasta e dar início a uma 
poupança. No trabalho, mantenha o foco em suas atividades e fique lon-
ge de conversas que não levam a nada. Podem surgir conflitos em casa.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

É hora de ir em buscar de suas realizações e de seus próprios interesses no 
trabalho. Não tenha medo de dizer o que pensa, mas cuidado com suas pala-
vras. Organize melhor suas finanças ou pode gastar mais do que deve.

PEIXES
20/02 a 19/03

Tente finalizar suas tarefas antes de começar outras, isso vale também para 
o setor profissional. Se deseja conquistar algo melhor no trabalho, não fique 
sonhando, encare a realidade e faça planos para conseguir o que quer.

A foto da coreografia 
vice-campeã ano passado, 
“Golden Days”, aparece 
com destaque na linha do 
tempo. 

O maior Festival de Dança do 
mundo e mais importante do 
Brasil completa 30 anos com 
uma grande exposição que 
retrata a trajetória do even-
to. Instalada no piso térreo 
do Teatro Juarez Machado, 
em Joinville (SC), a mostra 
reúne fotos, recortes de jor-
nal, vídeos e fugurinos que 
se confundem com a história 
da própria Dança no Brasil. 
E a Cia de Dança da Sinfô-
nica de Cubatão aparece em 
destaque nesta Exposição.
	 Na Linha do Tempo, 
em que o Festival de Dança 
de Joinville segue evoluin-
do ano a ano, há uma grande 
foto da companhia cubaten-
se. A bordo da coreografia 
“Golden Days”, que ficou 
com o vice-campeonato em 
2011, o Grupo Artístico cha-
mou a atenção de milhares 
de pessoas que passaram 
pela mostra. O fugurino, co-

lorido e diferenciado, lembra 
os grandes musicais dos anos 
50.
	 “Fiquei surpresa 
quando comecei a ver de 
perto a exposição e encontrei 
uma foto minha neste painel 
gigante. É uma alegria muito 
grande ver que a Cia de Dan-
ça da Sinfônica fez e faz par-
te de três décadas de história 
do Festival de Joinville”, dis-
se Rismarina Amorim. A bai-
larina aparece bem ao centro 
da foto e fez questão de tirar 

uma foto ao lado do painel, 
assim como os outros artistas 
da Equipe cubatense.
	 Por meio de dois 
paineis gigantes que vão do 
chão ao teto, a mostra traz in-
formações, números e perso-
nagens que ajudaram a cons-
truir o Festival. “A melhor 
maneira de contar uma histó-
ria de 30 anos, com milhares 
de protagonistas é através 
das emoções. São os momen-
tos mais significativos que 
dão o tom da exposição. Os 

primeiros anos, a 
mudança para o Centreven-
tos Cau Hansen e a vinda 
do bailarino russo Mikhail 
Baryshnikov são alguns dos 
episódios que ganharam des-
taque”, afirma Áldice Lopes, 
responsável pela Mostra. 
	 Além disso, uma se-
ção multimídia conta com 
vídeos históricos de algumas 
das mais consagradas core-
ografias que passaram pelos 
palcos de Joinville. Reporta-
gens e fotos se encarregam 

de fazer o registro de como 
o evento era em cada épo-
ca, num extenso processo 
de pesquisa nos arquivos do 
Instituto Festival de Dança e 
no livro “15 anos de Dança: 
Festival de Joinville”, de Su-
zana Braga e Joel Gehlen.
	 Logo na entrada da 
exposição, manequins com 
refinadas roupas coloridas 
chamam a atenção. Trata-se 
do figurino da segunda mon-
tagem de “O Grande Circo 
Místico”, espetáculo que 

abriu a edição de 2003 do 
Festival de Dança. A curiosi-
dade é que a primeira mon-
tagem – com trilha sonora 
composta por Chico Buarque 
e Edu Lobo – também este-
ve no Festival de Dança, em 
1984. 

Cia de Dança da Sinfônica de Cubatão faz parte 
da Exposição do 30º Festival de Dança de Joinville

Participar com três coreogra-
fias na mostra competitiva e 
ser indicado como profissio-
nal revelação do maior Fes-
tival de Dança do mundo: 
Zeca Rodrigues, coreógrafo 
da Cia de Dança da Sinfô-
nica de Cubatão, brilhou em 
todos os sentidos em Join-
ville, Santa Catarina. O doce 
ofício de ser artista rendeu 
ao profissional o reconhe-
cimento por tantos anos de 
dedicação e amor ao jazz, 
estilo que escolheu para de-
senvolver seu trabalho.
	 Zeca recebeu com 
emoção a notícia que esta-
ria concorrendo com outros 
quatro profissionais, o título 
de coreógrafo revelação den-
tro das Premiações Especiais 
do Festival. A indicação não 
foi por acaso. Este ano, Zeca 
emplacou três montagens na 
mostra competitiva de jazz, 
categoria avançada. Uma de-
las foi “A Procura de…”, da 
Cia cubatense. Outra, “Mu-
sas do meu Cine”, do Grupo 
Jovem Studio A Camila Jus-
te Ballet e, ainda, “Esnob_
reza”, da Cia Studio A, que 

arrebatou o 1º lugar. “Obter 
a classificação das três core-
ografias entre as mais de 200 
inscritas já foi uma grande 
vitória para mim, pois vali-
da o trabalho feito junto aos 
bailarinos e aos grupos, que 
são bastante diferentes entre 
si”, afirmou o artista.
	 O anúncio do core-
ógrafo revelação do Festi-
val saiu no fim da noite da 
última sexta-feira (27), um 
dia antes da Noite dos Cam-
peões. Zeca Rodrigues não 
recebeu o prêmio, mas ficou 
feliz por ter sido lembrado 
pela coordenação do Festival 
que indica os nomes de re-
velância no cenário da dan-
ça brasileira na atualidade. 
“Ser selecionado para estar 
nesta lista é um prêmio para 
qualquer coreógrafo, é prati-
camente um selo de qualida-
de. Mostra que o meu ofício 
tem visibilidade. Quem faz a 
indicação é gente de calibre 
na Dança, profissionais que 
entendem profundamente o 
que estão dizendo. Fico mui-
to feliz com tudo o que está 
acontecendo”, emociona-se.

	 Zeca Rodrigues é 
cubatense e atua na Dança 
desde o fim dos anos 80, 
quando, como bailarino, par-
ticipou de importantes equi-
pes como o Grupo Raça – da 
inesquecível Roseli Rodri-
gues. Depois, criou a Cia Es-
paço Inverso, uma das mais 
importantes no cenário da 
Dança em Cubatão na déca-
da de 90. Na sua formação, 
figuram coreógrafos como 
Edson dos Santos (Cia Inde-
pendente de São Paulo), Ká-
tia Barros, Ricardo Scheir, 
Maysa Tempesta, entre ou-
tros.  
	 Escolheu a energia 
do jazz como sua principal 
forma de linguagem, encon-
trando nos musicais, base de 
estudos de um trabalho que 
associa técnica e movimenta-
ção dinâmica, o que propor-
ciona um resultado de beleza, 
dramaticidade e impacto vi-
sual. Como coreógrafo, diri-
giu musicais como “Moulin 
Rouge” (1999), Um drink no 
inferno” (2002), “ Sob o do-
mínio das sombras” (2005), 
entre muitos outros, além de 

pa r t i c ipa r 
de progra-
mas de TV 
e inúmeras 
companhias 
de dança do 
litoral, inte-
rior e capi-
tal.
	 Du-
rante o bate-
papo com os 
jurados da 
noite com-
petitiva do 
Festival de 
Joinville, o reconhecimento 
do trabalho de Zeca Rodri-
gues foi unânime. “Ele tem 
uma marca registrada em 
cada montagem que a gente 
vê. É quase um selo de qua-
lidade: quando acompanha-
mos o resultado, já sabemos 
que foi o Zeca quem ideali-
zou. Isso é bárbaro!”, afir-
mou Caio Nunes, coreógrafo 
da Rede Globo. Para outro 
nome de peso no jazz, Helô 
Gouveia, o artista coreogra-
fa de maneira competente e 
original: “Já vi excelentes 
trabalhos seus e acho que o 

musical é o seu forte. Você 
é um excelente coreógrafo e 
já tem uma dinâmica que faz 
parte da sua identidade”. 
	 Para outra jurada, a 
jornalista e crítica de dança 
Marcela Benvegnu, a core-
ografia que Zeca levou para 
a Cia de Dança da Sinfôni-
ca funcionou como um ele-
mento de superação e trans-
formação, transportando-o 
enquanto artista para fora 
da zona de conforto, bus-
cando uma movimentação 
diferente daquela que ele já 
domina – o Musical – sem, 
contudo, descaracterizar seu 

trabalho. A coreografia “A 
procura de…” aparece, dessa 
maneira, como um divisor de 
águas na carreira já sólida de 
Zeca Rodrigues. A coreógra-
fa Sueli Machado elogiou a 
coragem de Zeca em buscar 
a novidade, alçando vôos. “O 
tempo da procura é o tempo 
do ‘não saber’ e isso é muito 
interessante e bem vindo para 
o artista”, acrescentou a co-
reógrafa. 

Coreógrafo da Cia de Dança de Cubatão é indicado em Joinville

Zeca Rodrigues recebe indica-
ção como coreógrafo revelação 

do Festival mais importante 
do país

Na Linha do Tempo, em que o 
Festival de Dança de Joinville 

segue evoluindo ano a ano, há 
uma grande foto da compa-

nhia cubatense: a da coreogra-
fia “Golden Days”
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Na história do futebol, são mui-
tos os jogadores que surgiram e 
não vingaram. Quantos e quantos 
apareceram com “pinta de novo 
Pelé” e desapareceram no tempo, 
gradativamente. Parte da respon-
sabilidade, sem dúvida, admita-
mos nós, é da Imprensa, que em 
24 ou 48 horas, ou um pouco mais, 
transforma uma simples promessa 
e um craque consolidado.
	 É verdade também que 
muitos se perdem por  livre e es-
pontânea vontade, despreparados 
para a fama, dinheiro e o mundo 
encantado das baladas noturnas. 
Outros fracassam por lesões cons-
tantes ou falta de consciência pro-
fissional, terminando invariavel-
mente na bebida e até nas drogas. 
Nessa linha temos, infelizmente, 
um exemplo bem recente, envol-
vendo o jovem Breno, de apenas 
22 anos.
	 Sem apoio e sem estrutura 
familiar e emocional, o ex-jogador 
do São Paulo literalmente fracas-
sou na Alemanha. E o pior, está 
preso, devendo cumprir pena de 
3,9 anos por incendiar a própria 
casa e, no mínimo, colocar tam-
bém em risco os vizinhos e as re-
sidências ao redor. Breno estava 
rigorosamente bêbado e, incons-
cientemente, forneceu a prova do 
próprio crime, ao entregar à po-
lícia o isqueiro que utilizou para 
iniciar o fogo.
	 À luz da lei, não há o que 
contestar sobre a decisão da corte 
alemã, mas, como reagiu um diri-
gente do Bayer de Munique, clube 
para o qual o jogador se transfe-
riu inicialmente, as circunstâncias 
pessoais deveriam ter sido levadas 

em consideração. Os problemas 
de Breno começaram com certa 
inadaptação inicial ao futebol eu-
ropeu e se agravaram a partir de 
seguidas contusões, que o afasta-
ram do futebol e reduziram subs-
tancialmente seus vencimentos. 
Na Europa, muitos contratos in-
cluem cláusulas de produtividade, 
dando margem  a drásticas redu-
ções de salários em caso de longa 
inatividade.
	 Na essência, inegavel-
mente, está a falta de preparo e de 
cultura, fatores fundamentais para 
qualquer pessoa ter forças para su-
perar fases adversas na vida pes-
soal e profissional. Lembremos, 
por exemplo, o que ocorreu com 
Alexandre Pato, cuja trajetória 
foi bem semelhante à de Breno. 
Pato deixou cedo o Inter de Porto 
Alegre, transferindo-se bem jo-
vem para o Milan, da Itália. Teve 
até que aguardar um determinado 
período para ter condições legais 
de jogo, pois não tinha sequer 18 
anos.
	 A exemplo de Breno, o 
atacante do Milan também enfren-
tou uma série de contusões e gra-
ve problema conjugal,  perdendo 
espaço no clube e principalmente 
na Seleção Brasileira. Ao contrá-
rio do zagueiro, porém, não se 
entregou e hoje e até titular do 
time olímpico do Brasil. Mesmo 
à distância, é possível observar 
que Pato amadureceu bastante, a 
ponto do clube italiano resistir até 
mesmo a uma oferta milionária do 
Paris Sant Germain, que queria de 
todas as formas levá-lo para o fu-
tebol francês.
	 Quadro semelhante ao do 

atacante parece viver o meia Gan-
so, do Santos, principalmente em 
termos de seguidas contusões. Há 
ainda também o sério problema 
de relacionamento com o Santos, 
conseqüência também, é claro, 
da equipe empresarial que detém 
a maior parte de seus direitos. 
Alexandre Pato, no início dessa 
semana, com certeza percebendo 
os riscos envolvendo o jogador 
do Santos, de repente resolveu dar 
uma entrevista e aconselhou-o a 
ter no mínimo paciência.
	 É óbvio que a paciência 
indicada por Pato tem um sentido 
muito mais amplo, envolvendo 
desde os problemas físicos até as 
decisões sobre o gerenciamento 
de sua carreira. Dias depois, Gan-
so disse que seu desejo é continuar 
no Santos, numa clara indicação 
de que está disposto a reabrir o di-
álogo com a diretoria.

	 Um bom sinal. E mais do 
que isso: uma demonstração de 
prudência e inteligência. Pelo po-
tencial técnico que apresenta, se-
ria muito triste lembrar de Paulo 
Henrique Ganso como mais um 
dos muitos que foram literalmente 
engolidos pelo próprio futebol.

E.T.:  Em tempos de Jogos Olím-
picos, vale lembrar do grande bo-
xeur cubano Teofilo Stevenson. 
Tricampeão olímpico na categoria 
peso-pesados, Stevenson foi mui-
to pressionado a se profissiona-
lizar, deixar Cuba e lutar com os 
melhores do mundo, com bolsas, 
na época, de US$ 1 milhão. Jamais 
aceitou.
	 A uma das ofertas, reagiu: 
“ O que significa um milhão diante 
do amor  de milhares e milhares de 
cubanos”.

	 Teófilo era um imigran-
te anglófono, da ilha antilhana de 
São Vicente, e sua mãe, Dolores, 
apesar de nascida em Cuba, era 
filha de imigrantes procedentes de 
São Cristóvão. Por isso, Teófilo, o 
filho, falava inglês com fluência.
Seu pai também era boxeador e 
Teófilo seguiu a mesma carreira, 
com mais facilidades que o pai 
pois começou a atuar já sob o re-
gime de Fidel Castro, que dá forte 
apoio ao esporte.

PATO E GANSO

O zagueiro Breno, ex-São Paulo FC, 
de apenas 22 anos, é um dos maiores 

exemplos de jovens promessas que 
fracassam na Europa, por falta de 

estrutura emocional.

futebol

karatê ciclismo

lazer

Fiama e Jéssica disputam o Campeonato 
Brasileiro de Karate em Goiânia

São Francisco x Siri na Lata decidem neste 
domingo, a 2ª Copa Siri de Futebol Society

Equipe Semes Cubatão de 
Ciclismo disputa neste domingo 
o GP São José dos Campos

É domingo de Hip Hop 
na Praça da Cidadania

Competição servirá de 
seletiva para o Panamericano 
de Cancun

Duas karatecas cubatenses, 
Fiama Almeida dos Santos, 
20 anos, e Jéssica Sampaio, 
17 anos, viajam nesta quinta-
feira, dia 2, para a cidade de 
Goiânia, para a disputa do 
Campeonato Brasileiro de Ka-
rate, que ocorre neste final de 
semana. A competição servirá 
de seletiva para o Panamerica-
no de Karate, a ser disputado a 
partir do dia 26 de agosto, em 
Cancun, México.
	 Fiama, que disputa na 
categoria Sub 21 até 50 quilos, 
buscará o feito conseguido em 
2011 quando se sagrou cam-

peã brasileira na cidade de 
Manaus. Jéssica, que disputa 
na categoria Juvenil até 59 
quilos, terá sua terceira par-
ticipação no Brasileiro. Sua 
melhor participação foi em 
2011 em Florianópolis, Santa 
Catarina.
	 Confiante no desem-
penho de suas atletas, o trei-
nador Luís Antonio Alexan-
dre dos Santos informa que 
no próximo dia 12 o grupo 
terá importante compromis-
so. “Vamos disputar a 15ª 
Copa Campos Do-jo, a partir 
das 9 horas, na Associação 
Itapema, no Guarujá”.

Na disputa do 3º lugar irão 
se enfrentar Unidos do 
Fundão x Só Bolado

Termina neste domingo, dia 
5, a 2ª edição da Copa Siri 
de Futebol Society, na Vila 
dos Pescadores, promovida 
pelo EC Santo Antonio, com 
apoio da Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer. Se-
rão dois jogos, a partir das 
10 horas, no mini campo de 
areia, conhecido por Caldei-

rão da Vila. Na preliminar, 
valendo o 3º lugar da com-
petição, irão se enfrentar 
Unidos do Fundão x Só Bo-
lado, e no jogo de fundo, va-
lendo o título, São Francisco 
x Siri na Lata.
	 Pelas semifinais dis-
putadas no domingo, dia 29, 
os resultados apontaram vi-
tória do São Francisco sobre 
o Só Bolado, por 7 x 4, e do 
Siri na Lata, sobre o Unidos 
do Fundão, por 5 x 3.

	 O organizador An-
tonio Martins, o Tonhão, 
presidente do EC Santo An-
tonio, lembra que a exemplo 
da fase semifinal, na final 
não haverá vantagem para 
nenhum time. “No caso de 
empate a disputa irá para 
os pênaltis, sendo três para 
cada lado, persistindo a 
igualdade, haverá cobranças 
alternadas até que saia um 
vencedor”, informou o es-
portista.

	 Tonhão informa 
ainda que após o final dos 
jogos, será procedida à pre-
miação para os melhores da 
Copa. “As quatro equipes 
semifinalistas vão receber 
troféus diferenciados para 
cada colocação. Haverá 
também premiação em di-
nheiro para os três primeiros 
colocados. O time campeão 
receberá R$ 800,00, o vice-
campeão, R$ 500,00, e o 3º 
colocado, R$ 300,00”.

Prova é válida pela 6ª Etapa do 
Campeonato Valeparaibano de 
Ciclismo

Depois dos bons resultados nos 
Jogos Regionais, os ciclistas da 
SEMES Cubatão disputarão nes-
te domingo, dia 5, o GP São José 
dos Campos, prova válida pela 
6ª Etapa do Campeonato Vale–
paraibano de ciclismo que conta 
pontos para o Ranking Nacional 
da modalidade. 
	 O grupo contará com 
os seguintes atletas: Douglas 
Garcez, pela categoria Máster A 
(50/59 anos); Murilo Rocha e Ri-
cardo Henrique, categoria Juvenil 
(17/18 anos); Fernando Fabrício, 
categoria Mountain Bike; Kleber 

Santos e Rodrigo Melo, categoria 
Sub 30; Acácio Cesar Sampaio, 
categoria Sênior B (40/49 anos); e 
Ivan Bandeira, categoria Sênior A 
(30/39 anos)
	 A concentração de larga-
da e chegada dos ciclistas será na 
Avenida Teotônio Vilela (frente 
ao Paço Municipal) da cidade de 
São José dos Campos, as primei-
ras largadas serão as 7.30hs se es-
tendendo até as 15 horas quando 
acontece a largada do MTB. A 
competição tem o aval da Federa-
ção Paulista de Ciclismo com re-
alização da Liga de Desportos de 
Rendimento e de Base da Capital, 
Vale do Paraíba e Litoral Norte, 
com apoio da Prefeitura Munici-
pal de São Jose dos Campos.

DJs, rap, break e 
campeonatos de BMX e 
skate
 
A Praça da Cidadania, na 
Vila São José, recebe no 
próximo domingo (05) a 1ª 
Coleta Cultural Hip Hop, 
uma imersão nos temas re-
lacionados à cultura urbana 
ligada ao rap, break, grafite 
e DJs, entre outros. A pro-
gramação começa às 9 e se 

estende até as 17 horas com 
apresentações de música e 
dança, debates, mostra de 
vídeo e ainda campeonato 
Best Trick nas modalidades 
BMX e Skate.
 	 O evento é uma re-
alização em parceria entre 
as coordenadorias de Igual-
dade Racial e Juventude, 
ambas ligadas à Secretaria 
de Cidadania e Inclusão So-
cial do município. 
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Secretário estadual de Habitação anuncia entrega de mais 
1,4 mil moradias neste ano pelo governador Alckmin

Em Cubatão, Silvio Torres 
também citou investimentos 
em preservação e 
fiscalização do meio 
ambiente e visitou obras de 
bairros Cota

Em visita a Cubatão na última 
quinta-feira, dia 2, o secretá-
rio estadual de Habitação, 
Silvio Torres, anunciou que o 
Governo do Estado entregará 
mais 1,4 mil unidades no Re-
sidencial Rubens Lara até o 
fim deste ano pelo Programa 
de Recuperação Socioam-
biental da Serra do Mar. Com 
mais essa entrega, Cubatão 
chegará a um total de 7.950 
famílias contempladas com 
novas moradias e reurbaniza-
ção de bairros, beneficiando 
cerca de 22 mil pessoas.
	 Ele também garan-
tiu, no projeto, a inserção dos 
bairros Água Fria e Pilões, 
sendo que o último terá 360 
remoções para destino ainda 
não definido, mas com o ma-
peamento de novas áreas para 
construção já em andamento.
	 Na área ambiental, 
foi confirmada a instalação 
de um jardim botânico e, 
para a preservação da área do 
Parque Estadual da Serra do 
Mar, foi anunciada a aquisi-
ção de um helicóptero, seis 
embarcações e contratação de 
serviço de fiscalização com 
monitores ambientais, além 
da implantação um centro de 
treinamento voltado a esta 
área. Também foi informada 
a elaboração e implementa-
ção de um plano de manejo 
de águas marinhas.
	 Além disso, em rela-
ção à vegetação, há a promes-
sa de que 90 hectares serão 
recuperados e outros 850 hec-
tares, que haviam sido degra-
dados, passarão por processo 
de enriquecimento, com 200 
hectares destinados a espé-
cies exóticas.

Contrapartida
De acordo com Torres, os con-
juntos Imigrantes I e Imigran-
tes II, que estão sendo ergui-
dos para receber ex-moradores 
da Vila Esperança e do CAIC, 
receberam uma contrapartida 
de 60% do Governo do Esta-
do, em um investimento que 
chega a R$ 40 milhões. 

Cotas
Além do Residencial Rubens 
Lara, o secretário visitou os 
bairros Cota 500, 400 e 200. 
Na Serra do Mar, em Cubatão, 
permanecerão 2.658 famílias 
após processos de reurbani-
zação. Destas, 1.890 seguirão 
na Cota 95 e 768 na Cota 200, 
que terá as obras finalizadas 
até o final desde ano.
	 No local, ele conver-

sou com moradores, que ma-
nifestaram satisfação com o 
desenvolvimento do progra-
ma, que chegou a sofrer re-
sistências no início. “As pes-
soas estão mais cooperativas. 
A comunidade compreendeu 
não só a necessidade de deso-
cupar aquelas áreas, mas tam-
bém aprovou as alternativas 
bastante atraentes que ofere-
cemos”, analisou Torres.
	 No balanço feito para 
os veículos de imprensa que 
o acompanharam nessa visi-
ta de inspeção, Silvio Torres 
destacou que os bairros aten-
didos pelo Programa Serra do 
Mar estão recebendo investi-
mentos para a implantação de 
redes de água, esgoto e dre-
nagem, abertura de ruas, cal-
çadas, pavimentação e insta-
lação de equipamentos de uso 
comunitário e públicos, como 
escolas, postos de saúde, além 
de serviços como iluminação, 
telefone e coleta de lixo.
	 Os investimentos 

para essas obras de urbaniza-
ção em Cubatão chegam a R$ 
226 milhões.

Governador em Cubatão
O secretário Silvio Torres 
informou que o governador 
Geraldo Alckmin deve vir a 
Cubatão no mês de setembro 
para realizar as novas entregas 
de unidades habitacionais. 
	 Indagado sobre quem 
cuidará da manutenção des-
ses investimentos volumosos 
do Governo do Estado no 
município, o secretário da 
Habitação explicou que o ca-
minho natural é a Prefeitura, 
mas que o Estado não encon-
tra boa vontade dela “abraçar 
o projeto que é considerado 
um novo exemplo de ação em 
Cubatão para o Mundo”.

Homenagem a Silvio Torres
Logo após cumprir a extensa 
agenda de trabalho no municí-
pio, o secretário Silvio Torres 
recebeu homenagem no início 
da noite de ontem, no Pro-
jeto 10 Restaurante e Pizza-
ria. Lideranças comunitárias, 
vereadores, o ex-prefeito de 

Cubatão, Nei Serra, o geren-
te regional da CDHU – Luiz 
Carlos Rachid, e o secretário 
estadual de Desenvolvimento 
Metropolitano – Edmur Mes-
quita, prestigiaram o evento 
da entrega de uma placa em 
reconhecimento pelas obras e 
ações do Governo do Estado 
de São Paulo no município, 
com a remoção de famílias si-
tuadas em áreas de risco para 
moradias dignas e a recupera-
ção ambiental das áreas degra-
dadas na Serra do Mar, com 
replantio de espécies nativas. 
“Uma verdadeira ação antes 
da tragédia, salvando vidas, 
merecedora da nossa grati-
dão”, ressaltou o líder comu-
nitário Severino Ferreira da 
Silva, o Bill, da Cota 200.
	 Silvio Torres agrade-
ceu, dizendo-se “envaidecido 
e orgulhoso”. E aproveitou a 
lembrança feita pelo vereador 
Geraldo Guedes e por Edmur 
Mesquita, sobre as atuações 
decisivas do ex-governador 
José Serra, coronel Elizeu 
Eclair e do saudoso assessor 
especial do governador – 
Rubens Lara, para concluir: 
“Esta homenagem não é mi-

nha. Ela pertence a todas as 
personalidades aqui listadas 
e, principalmente, ao gover-
nador Geraldo Alckmin, que 
me confiou essa tarefa extre-
mamente importante para o 
povo de Cubatão”.

O secretário Silvio Torres andou pelas Cotas e 
pelos Conjuntos Habitacionais construídos pelo 

Governo do Estado em Cubatão e ficou satisfeito 
com o que viu. À noite recebeu uma homenagem 

da comunidade cubatense em reconhecimento ao 
trabalho executado em benefício da população.
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